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Tempestade Subtropical se forma próximo à 

costa do Sudeste do Brasil
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O 
desenvolvimento ou 

ciclones, conhecido como 

ciclogênese, desempenha um 

papel bastante importante nas 

operações navais e atividades 

marítimas, assim como de extrema 

importância na segurança da 

Estudos, tais como Oda (2010 

e 2005) e Rocha (1999), têm sido 

elaborados visando à melhor 

compreensão sobre a formação e o 

desenvolvimento desses sistemas 

A evolução de uma 

ciclogênese deu origem à 

Tempestade Subtropical (TST) no 

dia 15 de março de 2011, próximo 

à costa da Região Sudeste do 

de Arani, que em tupi-guarani 

virtude desse sistema, o Serviço 

Meteorológico Marinho do 

da Marinha, órgão responsável 

perante a Organização Meteoro-

lógica Mundial (OMM) pela 

previsão meteorológica na área 

marítima brasileira, emitiu alertas 

de vento forte, mar grosso e 

ressaca no litoral do Rio de Janeiro 

respectivamente, imagem de 

satélite GOES-13, campo de vento 

ASCAT e carta sinótica elaborada 

pelo CHM referentes ao dia 14 de 

se a esses mesmos campos, porém 

12 horas depois, enquanto que 
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a) Imagem do satélite GOES-13 de 

Nacional de Meteorologia - INMET

a’) Campo de vento estimado pelo 
escaterômetro ASCAT de 14/03/2011 

a’’) Carta sinótica de 15/03/2011 às 

b) Imagem do satélite GOES-13 de 

Nacional de Meteorologia - INMET

b’) Campo de vento estimado pelo 
escaterômetro ASCAT de 15/03/2011 

b’’) Carta sinótica de 15/03/2011 às 

     

c) Imagem do satélite GOES-13 de 

Nacional de Meteorologia - INMET

c’) Campo de vento estimado pelo 
escaterômetro ASCAT de 15/03/2011 às 

c’’) Carta sinótica de 16/03/2011 às 
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Pode-se observar relevante 

primeiras 12 horas, comparando 

as imagens de satélite GOES-

13 e os campos de vento 

ocorrências de ressacas no 

litoral do RJ (fotos 1 e 2), mar 

grosso em alto mar e ventos 

intensos na área de atividade 

após, nota-se que a ciclogênese, 

que já evoluíra para TST Arani, 

conforme mostrado nas cartas 

inicia um maior deslocamento 

para sudeste, diminuindo, assim, 

o risco de afetar áreas litorânea e 

Diante do exposto, é 

imprescindível o monitoramento 

contínuo das ciclogêneses que 

se formam na área marítima 

brasileira e o desenvolvimento 

de pesquisas com o intuito de 

melhor compreender e prever 

esses sistemas meteorológicos, 

visando à salvaguarda da vida 

humana no mar, assim como 

subsidiar ações de Defesa Civil a 

e prejuízos materiais e pessoais 

O IEAPM tem dedicado 

esforços no estudo dos sistemas 

atmosféricos que se desenvolvem 

sobre o mar, visando contribuir para 

o aprimoramento de metodologias, 

especialmente utilizadas em 

situações mais severas de tempo, a 

numéricos de previsão utilizados 

pelos centros especializados do 

da técnica de inserção de ciclones 

numérica do tempo, que se 

mostrou bastante promissora 

na eventualidade de ocorrências 

como a do ciclone tropical 

uma comparação entre o 

desenvolvimento do ciclone 

Catarina em uma simulação 

sem o uso da técnica (simulação 

controle), da mesma forma que os 

modelos operacionais dos centros 

de previsão do país, e a evolução 

do ciclone com a inserção do 

tal como nos modelos numéricos 

utilizados nos centros nacionais 

de previsão, a sequência obtida 

na simulação mostra um centro 

de baixa pressão de fraca 

intensidade se deslocando em 

gerou muitas controvérsias 

nas previsões disseminadas 

na ocasião, prejudicando a 

preparação da região atingida 

do ciclone sintético, entretanto, 

proporciona uma simulação 

bem mais realista, reproduzindo 

bem tanto a intensidade quanto 

estudo podem ser obtidos em 

Oda e Santos (2010), que mostram 

outros resultados, como por 

exemplo, a boa representação do 

momento em que o ciclone atinge 

Conclusão

Os resultados apresentados 

ressaltam a necessidade de 

se fornecer condições iniciais 

adequadas ao modelo de 

previsão, mormente em casos 

disponíveis, em geral, podem 

fornecer um cenário bastante 

diferente da situação real, 

principalmente em relação a 

este tipo de sistema, que pode 

/ Agência O Dia



IEAPM
17

não ser bem representado na 

séries de simulação mostraram 

na destreza com a diminuição 

do tempo de prognóstico, como 

serão necessários para avaliar 

a destreza dessa técnica, e 

também para a ampliação do 

conhecimento do problema, mas 

seu potencial para a melhoria 

da previsibilidade deste tipo de 

ocorrência na região mostrou-se 
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